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IRRIGAÇÁONA CULTURA DA CEBOLANO SUB-MgDIOSÃO FRANCrScolll
José MinteiroSoares~1
AAfunção dairrigação émanter no '5010- uma quanti-
dade suficientede umidade,que sejafaçilmente aproveitável
pela~ plantas.Esta apresentaurna influênciamarcante,nosre~
dimentos dos cultivos,principalmente,quando torna-se defici-
ente nas fasesmais críticasdo ciclo fenológicode cada espé
cle de planta.
Aaplicação daágua de irrigação éum processo com
plicado, noqual a água passa doestado'de corrente livre ao
estado de umidadepresente no solo.EEimportanteadotar uma
técnica, que efetue estaconversãocom a maior eficiênciapos-
sível. E isto correspondeaos métodosde irrigação.
Os métodos tradicionaisde irrigação,são utiliza---
dos em todo omundo nasmais variadas combinaçõesde circun~
tâncias. Destacando-seos métodosde irrigaçãosuperficial,que
rr
consistemno desvio deuma corrente de água de urnafonte abas-
tecedora nocampo até sulcos, faixas ouquadras, através da
força da gravidade.Nos paíseseregiões menos desenvolvidas
do mundo,estes métodosapresentambaixa eficiênciade uso da
água pela planta.
Atualmente novos métodossao desenvolvidos,visan
do maior eficiênciade aplicaçãodeágua, redução da mão-de-
obra, maiorflexibilidadeeadaptabilidade asrotações decul-
turas e preparodesolo adotados pelos agricultoresd~s mais
II
distintas regloes. Portanto, ~necessário analisar cada s5rie
de condiçõeseselecionar om6todo de irrigaçãoque sejacomp!
tivel comas exigênciasdas culturas,masque tamb6m esteja
dentro das possibilidadesfinanceirasdecada classe de agri-
cultor. Estas condiçõe~envolvem~
-tipo de cultura;
-características físico-químicasdos solos;
-topografia;
,, .•.
-caracterlsticas dos elementosclimáticos;
-volume de água disponível;
-condição financeirado agricultor.
Quando seadota um m6todo de irrigação inadequado
eque usado continuamente,produzirãoefeitos cumulativos,po-
dendo eventualmentecausar diversosproblemas, destacando-se
entre eles adiminuição da fertilidadedosolo ea saliniza
çao.
2. METODODE IRRIGAÇÁOPOR ASPERSÁO.
Irrigação por aspersã<L..-é~_umat6cnica versátil de
aplicação de água nasuperfície de qualquercultura ou solo.A
água 6aplicada artificialmente,soba forma dechuva.O .que
se obtém,mediante acondução deágua sob pressão através de
tubulaçõesepulverizadas noaremgotas de tamanho variados,
através de estrutur~sdenominadasaspersores.
Este métodode irrigação6usado no cultivo da ce-
bola na região SuldoBrasil. Pois, permiteaaplicação de lã-
minas de água adequadascom a capacidadede armazenamento dos
solos ecom o desenvolvimentodo sistemaradicularda planta.
Os custosde preparaçãode solo) diminuems~nsivelmente, pois
nao necessitade sistematizaçãoou nivelamentode terreno ee
"-
construçãode canais regador,es o quefacilitaomovimento de
máquinas etratos culturais.AAirrigaçãopor aspersão também
permite aaplicação de fertilizanteslíquidos ou solúveis,fun
gicidas einseticidas. Porém osprodutos de'Controlefitossan!
tários, devemse enquadrarna classedaqueles absorvidos pela
t'lhagem da plantade cebola enão.ser corrosivopara o equip~
mento de aspersao.
ÀÀcultura da cebolaéaltamente sensível ãã salini-
dade ea irrigação por aspersãopermite alixiviação dos sais
solúveispara baixo da profundidadeefetiva das raízes .dapla~
ta.
,,
Uma das limitaçõesmais importantesdo emprego da
irrigaçãopor aspersão,na culturada cebolana regiãodo Sub-
Médio São Francisco,ééo seu alto custode investimento inici
aI. especialmentepara ospequenos agricultores.
Este tipode irrigação deve serbem projetado ee
manejado para proporcionaramáxima capacidadeprodutiva da
cultura da cebola.
2.1. Fatoresque influem no funcionamentodos aspersores.
a) Bocal -O perfil de distribuiçãoda .águano solo varia em
função das dimensõeseformato dos bocais.Os aspersoresde
baixa emédia pressões são compostospordois bocais, que
proporcionamum modelode distribuiçãotriangular,sob con-
dições de pressão6tima evento calmo (5,9e 10). Os aspe~
sores de tamanhopequeno são osmais recomendadospara a ir
rigação em hortaliça.especialmenteem cebola•
b) Pressão -A do
...
função da reta do bovazao aspersor ee secçao
cal eda pressao. Assim. cada modelode asperso r devefunci
onar dentrodos intervalosde pressaoespecificados pelo
fabricante,para asseguraruma ótimadistribuiçãode preci-
pitação etamanho de gota. Uma pressãoexcessivaacarretari
uma reduçãoda vidaGtil dos aspersores,excessivapulveri-
zaç50 dojato d'igua, redução do alcancee uma elevadapre-
cipitaçãonas imediaçõesdo aspersor.Por~outrolado, bai-
xas pressõesimpliçaránuma d~visãoinadequadado jato d'á-
gua econsequentementeuma desuniformidadede distribuição
proporcionandouma maiordeposiçãodeigua na extremidade
da área m61hada.Oalcance do aspersoraumenta como incre
mento da pressãoaté umpd~to ótimo, quando então passa aa
decrescer.Figura 1.
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PRESSÀOSATISFAróRIA
,, 1<. II -- V~ HA asTRllJUlçÃO OAAaIA 00 AsnRSOR COM A PRtSSÁO
AAdiferençade pressao entre o primeiroeo último
~aspersorde uma linha lateral, nã(p-de-veultrapassar20%, p~
ra que adiferença de vazao entre esses aspersores,nao se-
ja maiorque 10% (5, 6, ge 11)•
As quedas de pressãoéé função do diâmetroda tubu-
laçã~ lateral,vazaodos aspersores, número de
por linha lateraletopografia do solo.
AAcombinaçãocorreta entre press~oediimetro do
bocal do aspersor,resultarinuma correta~distribuição de
..•
agua, dentrode um tamanhoadequado de gotas,em relação
ao tipode solo, plantaealcance dojato. Quando as gotas
são maior~sque 4 mm dediâmetro tende a prejudicaras fo-
lhas das plantasdelicadaseformar incrustaçõesna superfi
.. --
cie dos solosargilosos (2e 11). A compactaçãoda camada
superficialdo solopela irrigação,~umfator de extrema
importânciapara as culturasde bulbos, como a cebola. Os
,,
solos compactadosprejudicamsensivelmenteaa produtividade
eformato do bulbo, tornando-osalongado ede baixa a~eita-
ção comercial.
c) Superposiçãoeespaçamento dos aspersores-O movimento gi-
ratório dos aspersores,condicionauma distribuiçãode igua
em modelocircular. Para asseguraruma distribuiçãode pre-
cipitaçãoque estejadentro dos limitesde aceitação,ééne-
-cessirio que hajasuperposiçãodos circulosmolhados, tanto
nalinha de aspersores,quanto entre eles.O espaçamento
--
..•demasiadoentre aspersoresou entre ramais provocarao a-
reas secas,em que adeficiência de umidadenosolo afetari
negativamente,odesenvolvimento vegetativodas plantas,e~
pecialmentea cul tura da cebolaque éé bastante.,sensivelao
teorde igua disponívelno solo, em todas assuas fases fe-
nológicas.Figura 2.
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Assim, oespaçamento entre aspersoresdeve ser de
60a 65\ do diimetro molhado do mesmo aspersor,sob ascon-
.dições de vento fraco (9).Para que setenha uma boa unifor
midade de distribuição,éé aconselháveladotar os espaçamen-
toscom 64 a 65\ do diâmetro40círculo molhado, sob a con-
dição de ventofraco. No caso devento mais forte, aa dis-
tância ~ntrp. ~~persoresdeve ser menor.Figura 3.
Este espaçamentodeve ser determinadoem ensaio
de campo sob diferentescondiçõesde pressãoevento pelo
teste uniformidadede distribuiçãode água.
.d) Vento -Elemento que tem grandeinfluêndiapara o métodode
irrigaçãopor aspersão.Pois deformaoalcance do aspersor
eo modelode aplicação,ocasiona aformação de áreas super-~._
medecidas e de áreassecas (5, 9, 10 e 11). As áreas com
excesso de umidadeacarretarãoao desenvolvimentode doen-
ças como omal dassete voltas, apodrecimentodo
etc, na culturada cebola.
No planejamentodeum projeto deve-se levar em
consideraçãoavelocidade edireção dos ventos predominan-
tes. No caso deventos fortes, se obtemuma 'lJelhoruniform!..
dade de distribuição,quando se dispõemalinha principal
elaterais num ângulode 4599,, em relaçãoadireção dos
ventos predominantes.Às vezes éépreferívelcolocar as lat~
rais perpendicularããdireção dos ventos. predominantes , Fig~
ra 4. Porém,énecessário encurtar adistância entre aspe!
sores, parase obter uma melhordistribuição.
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•• PERFIL DE APLICA~ÃO DI UNA
LINHA LATERAL 'UNCIOHANOO
1M COHDICOES DO VEN TO
MODELOS Oi API.I CA~AO EM CONDIÇAO
DE VENTO VARIAVEI.
e) Declividadedo solo -Este fator ééde suma importância p~
ra uma boa uniformidadede distrib~ição.Para isto, deve-se
colocar as lateraisno sentidonormal amixima declividade,'
de maneiraque o primeiroeo ~ltimo aspersor de uma mesma
lateral estejam em nível (10). Istoéé necessirio,para que
se tenha urna pressãomais ou menos semelhante,em todos os
'aspersoresde urna mesmalateral, para que a variaçãode va-
zão entreeles seja aceitivel.
Airrigação por aspersãopermite ocultivo dos
terrenos inclinados,ajustandoaintensidade de aplicação,
c~m a infiltraçãodo solo edeclividade do terreno.Nos mu-
nicípiosprodutoresde cebolado estadodeSão Paulo, acul
tura ééfeita em sua maiorianos terrenos inclinados.
f) Rotação dosaspersores -A velocidade de rotaçãodos asper-
sores dependedo mecanismodesuas peças acess5riasee da
ii ••
pressão de serviço0.0AAvariabilidadede rotaçãoentreos as':',.-
•.....•
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persoresde ummesmo campo, triscomo consequência,adesu-
niforn\idade de distribuiçãode umidade (Se 9). Essa varia-
ção de velocidade~ocasionada por peça~estragadas, aspe!
sores novoscom peçasapertadasou frouxas.Pode-se obser-
var que oalcance deum asp0r~or estático éé maior que quan-
do em rotação.Odiâmetro daárea molhada éé inversamente
proporcionalavelocidade de rotaçãodos aspersores(9), ee
isto implicarána ocorrênciade áreas secas, cuja importân-
cia para a cultura da cebo'la, já foi mencionadacima.
g) Disposiçãodos aspersores-Os asper&ores podem ser dispos-
tos num espaçamentoquadrangular,re~angularee triangular~
Figura S. Sendo aúltima disposiçãodeuso mais raro devido
adificuldade de manejoque apresentapara amaioria dos a-
gricultores (11).Nas regiões, onde osventos são dominan-
tes, deve-seadotar adisposição retangular,emque as li-
nhas laterais são perpendicularesadireção dos ventos.Pa-
ra o cultivoda cebolaem solos argilososredomenda-se as-
persores do tipo ZAD-3D ou similares,no espaçamentode 6m
entre aspersorese 12 m entrelaterais.
h) Intensidadede aplicação-A intensidade de aplicaçãoda á-
gua, éé função do espaçamentoentre aspersoresevazao. Re-
comenda-seque a intensidadede aplicaçãoseja ligeiramen-
te inferiorainfiltração básica dos solos(S e11).Nos s~
105 declivosos,aintensidade de aplicaçãodeve ser corrig~
da, levando-seem consideração,além dainfiltração aa pen-
dente do solo.Pequena intensidadede aplicaçãotem como fi
nalidadepreservaraestrutura do solo, como também maioree
·ficiência no controleda salinidade(11). Fatoresestes al-
tamente importantespara o cul tivo---'dacebola, principalmen-
te nos solosargilososcom tendênciaa,alinização.
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OISPOSICÃOEM TRIÂNGULO'
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3. Ml!TODO DEIRRIGAÇÃOPOR INFILTRAÇÃO.
Este éo método de irrigaçãoma~s usadoem todo oo
~~
mundo. EEadotado paraticamenteem todas as espéciesde cultu
ras, principalmenteaquelas plantadasem fileirascomo a cult~
ra da cebolaenos mais variados tipos des~lot com boa capac!
dade de infiltraçãoebaixa erodibilidade.AAirrigaçãopor sul
cos consistena derivaçãodeágua decanais regadorespara pe-
li>
quenos sulcos,em cujas lateraisse localizamas fileiras de
.plantas, duranteumtempo suficiente para ainfiltração da i-
gua e umedecimentodeum volume do solo·explorado pelasraizes
das plantas.
Os terrenos com declividadesaté 20%, podem ser
utilizadosna irrigaçãopor sulcos, necessitandodeuma condu-
ção d'água,uma eficientesistematizaçãodo solo ea formação
de sulcos .paraplantioda maioriadas culturas(11 e 12).
Na regiãodo Sub-Médio-c-São-Franciscoacebola éé
exploradasobeste método de irrigaçãonos perímetros irrig!
dos do governofederal, porque os terrenossão sistematizados.
..Porêm, sulcosespeciaiscom "sulcos em contornos", permitirão
aexploração de terrenosinclinadosoude topografia pouco ir-
regular, comacultura da cebola nossolos aluviais dessa re-
;; .gião.
Durante oavanço da água no sulco,aágua move-se
.no solo, tanto no sentidovertical quanto lateral, demodo que
sccção transversaldo perfilmolhado ápresenteuma forma circ~
lar (3e 12). Por5m no final do tempode irrigação, predomina
omovimento vertical., devidoaação da gravidade, proporciona~
do um formatomais alongado nossolos arenosos que nosargil~
sos (12). Por este motivosulcos são mais ~spaçadosnos solos
argilosos que nos arenosos.
ficados, formadospor camadasdesolo com texturas diferentes.
Oque afeta consideravelmenteoformato dobulbo molhado.
oomovimento ascendentedeigua no solo, devido aa
tensão superficialecapilaridade, concorr~·paraaa concentra
çãp de substinciassolGveis na superfíciedo camalhão,especi-
almente nasuaparte mais central~ formando uma crostasalina,
com aevapo!ação d'igua (3).Neste caso, como a cebolaii alta-
mente sensívelasalinidade, deve-se adotar duas fileiras de
QQ
plantas por camalhãosituadas na linhad'igua..
.a) - Forma e tamanho.
O formato dos sulcostem grandeinfluênciana efi-
ciência de irrigação.Este dependeda textura dosolo ee
principalmente do tipode sulcador, podendo assemelhar-
se a forma semi-circular,parab6lica,triangularetrape-
zoidal (8e 12J. A forma parabSlicaii mais compatívelcom
--aeul turada cebola, para solospesados com tendência aa
salinidade,pois facilitamalixiviação de sais, reduzin:-
do a sua concentraçãonos camalhões(12). Predominaofor
mato semi-circularparaos solos leves e soltos.
b) -Espaçamento.
Oespaçamento entre sulcospara acultura da cebo-
la deve ser determinadoem função datextura do solo (3,
8 e 12), de modo que o movimentolateral de umidade,seja
suficientepara molhartodovolume de solo explorado pe-
las raízes das plantas.Emsolos leves, ossulcos devem
ser espaçadosde 50 aa60 em,usando apenas duas fileiras
de plantaspor camalhão,situadas naiinha d'ãgu~. Emso-
II
los'argilosos(grumossolos),oespaçamento entre sulcos
ficados, formadospor camadasdesolo com texturas diferentes.
Oque afeta consideravelmenteoformato dobulbo molhado.
oomovimento ascendentedeigua no solo, devido aa
tensão superficialecapilaridade, concorr~·paraaa concentra
çãp de substinciassolGveis na superfíciedo camalhão,especi-
almente nasuaparte mais central~ formando uma crostasalina,
com aevapo!ação d'igua (3).Neste caso, como a cebolaii alta-
mente sensívelasalinidade, deve-se adotar duas fileiras de
QQ
plantas por camalhãosituadas na linhad'igua..
.a) - Forma e tamanho.
O formato dos sulcostem grandeinfluênciana efi-
ciência de irrigação.Este dependeda textura dosolo ee
principalmente do tipode sulcador, podendo assemelhar-
se a forma semi-circular,parab6lica,triangularetrape-
zoidal (8e 12J. A forma parabSlicaii mais compatívelcom
--aeul turada cebola, para solospesados com tendência aa
salinidade,pois facilitamalixiviação de sais, reduzin:-
do a sua concentraçãonos camalhões(12). Predominaofor
mato semi-circularparaos solos leves e soltos.
b) -Espaçamento.
Oespaçamento entre sulcospara acultura da cebo-
la deve ser determinadoem função datextura do solo (3,
8 e 12), de modo que o movimentolateral de umidade,seja
suficientepara molhartodovolume de solo explorado pe-
las raízes das plantas.Emsolos leves, ossulcos devem
ser espaçadosde 50 aa60 em,usando apenas duas fileiras
de plantaspor camalhão,situadas naiinha d'ãgu~. Emso-
II
los'argilosos(grumossolos),oespaçamento entre sulcos
pode alcançar 80cm oumais, com cincoaoito
por camalhão.
c) -Declividade.
De um modogeral a de-clividade, comprimento,vazao
edireção dos sulcosdependem exclusivamentedas caracte-
rísticas físicas do solo.
Adeclividade doso sulcostem grandeinfluência no
avanço, perdas deáguapor escorrimento eerosão do solo
(3, 8 e 12). Ela deve estáassociadacom a naturezado so
10, comprimentodo sulco evazãod~ água aplicada.
De um modogeral, os limitesde declividadede sul
cos variamde 0,2 a 0,5~ para ossolosmais arenosos ee
de 0,5a 1,5\ para osmais argilososque sãomenos erodí-
veis.
Avazao que deve seraplicada aumsolo depende da
secçao transversaledesuas características hidráulicas
(declividadeevelocidade de avanço)edograu de erodibi
lidade do solo (3,6 e12).
De um modogeral, avazão máxima queum sulco
conduzi,r,éé determinadapela fórmula Qmáx ==0,63/5.
55éé adeclividade do terreno,dada em percentagem.
Seria muitoútil ouso devazões múltiplas durante
airrigação, para evitarperdas excessivasno final do
sulco. Durante, o tempo de avançodaágua no sulco, pod~
ria usar-sedois sifões com asmesmas características ee
no tempo de irrigação,bastaria retirar umdos sifões.
pode
Onde
Ocomprimento'-dosulco "ê"umdosfatores-d'e .grande·
importâncianuma área irrigada.Ocomprimento dosulco de
ve ser o maio~ possivelecompativel com o manejode irr!
gaçao em termos demão-de-obraefacilidade de mecaniza-
JJ
çao.
Ocomprimento dosul~o éfunção do tipode solo,
declividadeevazao. Para declividadeentre 0,2e 0,5%,o
comprimentodosulco poderá aumentarcom a declividade,pa
ra uma determinadavazão. Porém, paradeclividades maio
••
res que O,~', o comprimentodeve diminuircomo aumento
da declividade(3 e 12).
Sulcos muitocurtos exige umnúmero demasiado de
canais regadores,desperdiçandoárea e exigindomais mao-
de-obra. Porém sulcos alémdosseus limites determinados
pela curva de avanço,promove uma excessivapenetraçãode
água no início dosulco. assim como umadeficiência na
parte final.
De um modo geral os sulcos saomais curtos em so-
los arenososque emargilosos. GG
Recomenda-seque a determinaçãodo
de sulcos seja atravésde testede campo.
f) -Direção.
Adireção dos sulcoséfunção da declividade.fon-
tede água, dimensões eforma daárea, sistema de drena-
gem etopografia dos terrenos (sistematizadosou não). (8
ee12). No caso de terrenossistematizadosos sulcos sao
retos eparalelos. Emcaso contrário, ao prefixar-se uma
declividade,obtem-se sulcos em contorno,que obedece aa
conformaçãodo terreno.
oom6todo tradicionalde irrigação ~msulcos, pode
sofrer modificaçõespara adaptar-seàs' condjçõesparticulares
do manejodeágua na cultura da cebola emcada tipo de solo ee
""
topografia.
oométodo de irrigaçãotradicional,consiste na a-
plicação dêágua emsulcos abertos, sobuma vazão consta~
te, duranteo tempo quea água gasta para alcançaroo fi-
nal do sulco econtinuarpor umdeterminado período de
tempo para umedeceraprofundidade efetiva das raizes das
plantas. Esta vazãoconstanteconcorre para aumentar as
perdas por escorrimentono final dosulco (3e 12) que po
deriam ser minimizadas,usando umavazão duranteo tempo
de avanço e ametade dela no tempo ·deirrigação.
Alguns agricultorescostumam cortar aaplicação de
.água quandoela alcançao finaldo sulco. Isto resultanu
ma distribuiçãoirregularde umidadeaolongo do sulco~-
principalmenteno terço finaldosulco, ondeocorrerá de-
ficiênciade umidade.Eesta deficiência de umidade in-
flue negativamentetanto nodesenvolvimento vegetativo
quanto na formaçãode bulbos,contribuindopara aa obten-
ção de baixasprodutividades.
Estes sulcos com declivesabertos no final tem aa
vantagem de fazer a drenagemdo excessode águano colo
daplanta de cebola, quando ocorrechuvas intensase pr~
longad,as.
b) - Sulcos em nível.
São sulcos com declividadenula oumi~to reduzida
efechada nas duas extremidades.Aplica-se uma'uetermiIla--
da quantidadede água suficientepara umedeceroo volume
de solo exploradopelas rarzes. Pode-se usar vazões cons
tantes ou vazõesdecrescentes(3e 12). Estes tiposde so
los. de ummodo geral são usadosemsólos argilosos. Nes-
tes. aeficiência de irrigaçãoéé bem mais elevada. que
nos demaistiposde sulcos. porque as perdaspor escorr!
mento no final dosulco éé zero. Porém.açresentadesvant~
gemd~ não drenar oexcesso de água, no caso dechuvas in
Este tipode sulcos acompanhamaconformação. topo
grafia do terreno.permitindoaexploração de terrenos
inclinadosou de topografiairregular,tanto da cultura
da cebolaQuant6 de ouiras.Esta técnica dispensa asiste
matização ou nivelamentodo terreno.de modo areduzir os
gastos com preparodesolo. Estes sulcos devem ter decli-
ve e serem abertosno final. Geralmentesão sulcosestrei
tos. espaçadosde 60 aa70 em. permitindooplantio de uma
ou mais fileiras de plantas.dependendodo tipo desolo-e
da declividadedo terreno.
4. METoDoDE IRRIGAÇÃOPOR INUNDAÇÃO.
Ométodo de irrigaçãopor ~nundação.consiste na
aplicaçãode água em áreas pequenaslimitadaspor diques. de
tal maneiraque cubra toda a superfíciedo solo. comuma cama-
da d'água.Aaltura desta camada depende do tipoe idade da
cultura eda disponibilidadedeágua. Estas áreas delimitadas
por diques.são denominadas.quadras. tabuleiros,meIgas, etc.
Este métodoééalrgamenteempregadoemt~do oo mun
,quase que exclusivamentena culturado arroz {3,66ee 7).
Pois, estapossui estruturasespeciaisem seusistema radicu-
lar paraaextração de oxigênioda água, para ouso da respir~
çãode suas raizes. Podendo ser inundadatodo o seucilco, sem
nenhum efeitonegativo na suaprodução.
Por~m, este m~todo~~largamenteusado na reglaodo
Sub-MédioSão Francisco,que além'dearenoso, promove oexc~s-
so de umida~eno colo daplanta, favorecendoodesenvolvimento
da doençacomo MAL DAS SETE VOLTAS(Colletotrichumgloesporioi
li'
des, Penz)consideradoum dos princiEa,is problemaspara. a cul-
._.,..' ~~
tura da cebolano Vale (1). Este método fteirrigaçãoainda in-
d~z adeficiência de aeraçãona zona radicular,com reflexos
negativosna produçãode bulboscomerciais.Outra desvantagem
--marcante,ea dificuldade que apresentapara drenagem do exce!
so de água,no caso dechuvas, mesmo de pouca intensidade. EE
nesta regiãodo vale, acebola é cultivada, exatamenteno perI
odo maischuvoso doano, devido ademanda do mercadonacional.
Desta maneira,as quadrasestão sempre inundadas,principalme~
te nos solos argilososou estratificados,reduzindoassim, aa
eficiência dos fungicidasno controledo mal dassete voltas ..
Enquanto que,nos solos arenosos,promove a 1 ixi viaçãod s n~.-.
trientes,para fora daprofundidade efetiva dasraizes. Assim,
afalta de aeração no solo ou a lixiviaçãoexcessivade nutri-
entes, resultaem baixasprodutividadede bilboscomerciais.
Aregião produtorade cebolade Pernambuco,compr!
ende os perímetrosirrigados ealuviões do Sub-MédioSão Fran-
ciscQ. O sistemade irrigaçãonormalmenteempregadoéo de "B~
cias o~Quadras Inundadas".Osistema util~zado,além deonero
--SO,favorece amanutenção deuma umidade excessivano/colo da
planta, OOque propiciaodesenvolvimento do patógen.qresponsã
vel pela doençado "Maldas Sete Voltas",consideradoum dos
principaisproblemaspara esta culturana região.
Em virios trabalhosconduzidos~noCampo Experimen-
tal de Bebedouro(13), visandoobter infor~açõessobre mitodos
de irrigaçãoesistemas de plantfomais adequadospara o cult!
vo da cebolana região,constatou-seasuperioridade do método
bacia com $ulcos.quando comparadocom o mitodotradicional(b~
.cias simples),comumente utilizadopelos agricultores(Tabela
.. ..1). A adoção de,sse novo métodoevi ta a excessivaumidade no c~
10 da planta,fator responsávelpelo ap~recimentoda doençado
Mal das Sete Voltas,bem como retarda o·desenvolvimento normal
..
''
da plantapor falta de aeraçãodo sistemaradicular.
Os outrosmitodos testados (sulcose aspersão),
tambim apresentamvantagens,todavia aadoção pelo agricultor
se torna maisproblemáticapor circunstânciaseconõmicase. de
tradiçãode plantio.
Otrabalho foi repetidoem1978, cujos resultados
se mostramna Tabela 2,com a introdução dedois sistemas de
adubação (lanço e sulcos)no mitodode irrigaçãopor aspersãq~
Os resultadosconfirmamainferioridade do mitodo tradicional
(bacia simples)com relaçãoaos demais,destacando-senovamen-
te o metodode bacia com sulcos.
AAintroduçãodo sistemade adubaçãono mitodo de
irrigação por aspersãotempor objetivo aumentar ~grau de me-
canizaçãoda culturaatravis da adubaçãoalanço. Os resulta
dos de produçãomostram uma ligeira superioridadepara ambas
variedadesna adubaçãonofundo dosulco.
Obser~a-seumaqueda brusca de pr6duçãoem rela-
çao aoano anterior oque atribui-se aocorrência de temperat~
ras baixascom inversõestirmicasbruscas,·ocasionandouma for
te incidênciade Alternáriana cultura.
Tabela 1. Produçãode bulboscomerciaisdas variedades, fre-
quência enGmero de irrigação,1imina de igua aplica
da eeficiência de uso d'água para os diferentesme-
todos de irrigação.Campo Expericientalde Bebedouro,
1976.
Métodos
de
__Irrigação
Baia
Canária
N9 deProdução·
(t/ha) iErig~
çoes.
""
27,71cc
33,7 bc
Baia 46,1 bc
Canã ria---81,6 aa
Frequência
de irriga-
ção.
(dias)
Limina
de água
aplicada
(mn)
Eficiência
de uso
~~
agua
(kg/m3)
0,040
0,048
0,059
0,105
0,044
0,071
0,049
0,081- ..
Baia
Canária
Baia
Canária
37,5 bc
59,4 ab
X-Os valores-seguidos da mesmaletra nao diferem esta tisticamen-
~e ao nivelde 1\ pelo teste de Duncan.
26,3 cc
43,60 bc
Tabela 2.Produção debulboscomerciaisdas variedades,frequência enúmero
de irrigação,lâmiru\ d'água aplicadaeeficiên~iadeuso de água
pela plantapara osdiferentesmétodos de irrigação. CampoExperi
renta1de Bebedouro.1978.
~todos ProduçãoN9 de FrequênciaLâminaEficiênciade Variedade irriga deirri •. de ..• de(t/ha) agua usoIrrigação -- -- gação ..aplicadada águaçoes.
(dias) (rrrn) (kg/m33))
Bacias Baía 10,4 17 5,1 666 0,16
,Simples Canária 9,4 0,14
Bacias Baia 26,9 0,34
c/Sulcos Canária 31,9 17 5,0 802 0,40
Sulcos Baia 19,1 17 5,0 512 0,37
Canária 23,8 0,46
Leirões c/ Baía 25,5 24 4,4 305 0,84
Aspersão Canária 29,90 0,98
Adubaçãoa
lanço ee Baia 16,5 24 4,4 305 0,54plantio em Canária 22,5 0,74
I. sulcos com
aspersao
kk
Adubação
rrno fundo Baía 18,7 0,61
i' dos su1- Canária 30,0 24 4,4 305 0,98
~icos c~mllaspersao
~,
t"
.6. RECOMENDAÇOES.
a) O métodode irrigaçãobacias com sulcos poderá ser indica-
do para os pequenosagricultores,ou pàra aqueles que tra-
balham em terrenosde topografiabastante irregular,d~ mo
,, --
do asubstituir~s quadras in~ndadas.Frequinciade irrig!
ç50 de4a 5dias para solos arenosos ee55 aa66 dias para so
los argilo-arenoso.
b) Ométodo de ~rrigaçãopor infiltraçãoem sulcos, poderá
ser aplicadoem terrenos sistematiza-dos, niveladosu ain-
da em terrenoscom declividadeat6 ~O', atravésde sulcos
em contorno.Neste método, aadubação poderá ser feita aa
lanço, após opreparo do solo eseguido de gradagemesul-
camento. Para solos leves os sulcosdeverão ser espaçados
de O,SO·m, com duas fileirasde plantaspor camalhão, sit~
ados na linha d'água. Oespaçamento entre plantas poderá
variar de 66 a 8cm. Frequinciade irrigaçãoé de 4a 55
dias para solos arenosos ee55aa66dias para argilo-arenoso.
c) Para aspersão,dois sistemas de plantioapresentamboa via
bilidade econômica:sistema de plantioem leiTõesesiste-
ma de plantioem camalhõesmais estreitos.
No sistemade plantioem leirões,estes podem ser
confeccionadoscom enleiradorou com dois sulcadores com
acabamentomanual. Para solos leves aadubação deverá ser
aplicada alanço, na superfíciedo leirão ee incorporá-Ia
com rastelo.Serão usadas cinco fileirasde plantasespaç!
das de 15 cme 66cm entre plantas.AAlargura útil do lei
rao será de 80 cm.
No sistemade plantioem camalhões,estes podem
ser confeccionadoscom sulcadorescomuns etração' animal
ou mecânica.Para solos pesados, a adubação- deverá ser
fei ta a lançono solo já preparadoseguido de grãdagem.OS.--~
sulcos serao espaçadosde 60em. Deverão ser usadas três
fileiras deplantas por camalhão,espaçadasde O,lO~ ee
0,08 m entre plantas.
Para ambossistemas de plantio~everãoser usa-
dos aspersorespequenos, tipoZAD-30 ousimilar, no espaç!
mento de 12 m entrelaterais ~6 m entre aspersores. As
.-laterai~deverão ser perpendiculara di reção dos ventos
predominantes.Aaltura de subida deveriser inferior, aa
.,
50 em. Testesdecampo serão necessiriospara obter-seuma
uniformidademinima de 801.Os aspe~sores do tipo m6dio
(ZED-30), não são apropriadospara a cultura dacebola,d~
vido aformação de crosta na ~amada 'superficial do solo.
.Esse encrostamentoexige escarificações periódi-
,__. cas, que além de reduzir a eficiênciado herbicida,quebra
as raizes dasplantas e eleva o custo deproduçãoda cult~
ra. A frequênciade irrigaçãodever.i variaremtorno de 44
dias para solos arenososede 5a 6 'diaspara os argilosos.
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